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Com o presente numero entra 
este jornal no quinto ano da sua 
publicação, cujo aniversario passou 
no dia :o do corrente. 

A quantos, durante esse já rela¬ 
tivamente longo espaço de tempo, 
nos teem prestado a sua valiosa 
cuadjuvação, aqui deixamos consi¬ 
gnado o nosso reconhecimento 
coma promessa de que esperamos 
continuar abem merecer a sua hon¬ 
rosa confiança. 

Ji Mepttbhca 
Vou dizer-vos o unico meio que existe 

de fundar uma republica duradoura: 
E' preciso que essa republica pertença 

a todo o mundo e não apenas a alguns: 
á nação e não a um partido. 

E’ preciso que essa republica seja a 
comunidade dos direitos, dos interesses 
e das opiniões de todos aqueles que teem 
os pés sobre o sólo da patria. Fóra disto 
não pode haver salvação, ou pelo menos 
a paz para a Republica. 

E não é difícil compreender isto. Re¬ 
publica quere dizer coisa publica. 

Coisa publica quere dizer coisa de cada 
um. 

Se a republica não fôr, com efeito e 
na proporção justa, a coisa de cada um, 
ela não é nunca uma republica. E’ um 
monopolio, quere dizer, a propriedade 
particular de alguns em prejuizo de to¬ 
dos. Chama-se a isso um privilegio e to¬ 
do o provilegio, para se defender, tem 
necessidade de constituir á sua volta uma 
•tirania. A republica, se dela fruirdes um 
privilegio de opinião, será, pois, uma ti¬ 
rania de alguns contra todos, em vez de 
ser liberdade. 

Tal tirania terá, naturalmente, por ini¬ 
migos legitimos todos aqueles que ela 
ponha fóra do direito e da liberdade ge¬ 
ral das opiniões. 

Ora como está na natureza dos mono- 
polios e das tiranias o cercarem-se, e 
restringirem-se, o fortificarem-se sempre 
por exclusões e por depurações cada vez 
mais violentas e insolentes, o que advirá 
d’ai? Advirá que, ao cabo de bem pou¬ 
co tempo, os republicanos privilegiados 
tenham ‘ posto fóra da republica, agora 
este, porque é suspeito de monárquico e 
legitimista; logo aquele, porque se imagi¬ 
na demasiadamente republicano; este por¬ 
que é rico, porque é pobre; tal porque é 
padre, tal porque toí nobre; tal porque 
é banqueiro, tal porque é de ontem, tal 
porque é de hoje, etc. 

E o que acontecerá á republica quan¬ 
do os republicanos privilegiados hajam 
posto toda esta gente fóra da republica? 
Será um governo de minoria. Quere dizer: 
um governo do pequeno contra o grande 
numero. De outra maneira: uma parte 
contra o todo. Ainda de outra íórma: 
uma facção contra uma nação. 

E agora pergunto-vos eu: póde durar 
um tal governo? 

A historia e o bom senso vos ensina¬ 
rão a responder sem indecisões: 

«Não»! 
E eis porque um governo da minoria 

só podia existir mediante duas condições: 
ou sob a forma de governo militar, com o 
o prestigio de uma conquista incessante 
e de uma gloria imensa retemperada to¬ 
dos os seis mezes no sangue dos campos 
de batalha, como o governo de Napoleão, 
durante o império; ou, sob o terrorjquo- 
tidiano do cadafalso, das proscripções e 
dos suplícios, como sob Robespíerre. 

LAMARTINE. 

Vimos em Faro, onde veiu tratar de 
vanos assuntos relativos ao concelho de 
Loulé, o digno adminmistrador do mesmo 
concelho, nosso dedicado amigo sr. Hum¬ 
berto José Pacheco. 

Crónica citadina 
«O HKB&LDO» 

Fez cinco ano*,—desvanecidamente o dize¬ 
mos,—e se a principio nos deu sérios cuida¬ 
dos pelas suas tendências de irrequieti «Ga- 
vroche,» sempre pronto afazer tpied-de-nez• 
a tudo e a lodos, hoje, dada a sua orientação 
correcta, o seu ar de pessoa de juízo e as cres¬ 
centes simpatias que tem sabido merecer, com¬ 
pensa-nos em pai te das canceiras desses tem¬ 
pos, ao pé das quais os trabalhos de Hercules 
cabem numa caixinha de amêndoas. 

E' que, se os proventos que nos deixa nos 
garantem igualar ou exceder,num futuro bem 
proximo,os argui-milionários da livre America, 
sabemos lambem, num grande consolo espiri 

j lual, que toda a gente sem distinção de cores 
políticas òu tendências religiesas, nos iê sem 

! odins nem malcrenças, antes com aprazimenlo 
[ e estima. 
AS^PHOgXSSÕES 

Dius de procissão eram dias de festa nesta 
j cidade. 

Foi sempre assim, durante muitos séculos e 
parece que continuará a ser, sem que—lou¬ 
vado seja Ihttsl — venha por isso mal ao tnua- 

| tio. 
Sabe-se que as tradicionais oprocissões de 

I Faro» tinham fama em toda a província e 
constituíam a «greal atlraction» da capital 

\ do distrito. As gentes citadinas e as dos su 
burbios citavam o tempo das procissões «como 
se éle constituísse uma quinta estação do ano. 

1 coloca la entre as outras, sob os acasos da 
' Quaresma, e dizia-se laconicamente: «lá para 

as procissões faço isto,» «tenciono fazer isso» 
etc. 

Era na epnea das procissões, nos próprias 
dius em que elas se efectuavam, que os mon¬ 
tanheiros ticos ou medianos, vinham á cidade, 
em desobriga de promesas e a comprar arre¬ 
cadas e atavios para a mulher—mãi, esposa, 
filha ou irmã, —que lhe alindava o lar. 

Eram, incontestavelmente, verdadeiras festi¬ 
vidades «ad usum populi» e conto tais muito 
apreciadas. 

Pois ésse tempo, mercê da iniciativa de al¬ 
guns prestimosos cidadãos, voltou, animando 
as ruas, espalhando pela cidade uma alegria 
calma, um intenso perfume de flores místicas 
e profanas, e dando-nos uma completa evoca¬ 
ção do passado. 

Tornámos a ver esse longos cortejos auriful- 
gentes e magestosos e neste ano em que,—justo 
ê confessar—as piocissões revestiram um 
brilhantismo desusado, nós tivemos o inefável 
goso de ver, sob este lindo ceu algarvio, em 
pleno contraste, duas interessantíssimas espe- 
cies de flúres, qual delas a mais apreciável: 

As formosíssimas flores que artisticamente 
adornavam os andores e as flôres da cortesia, 
da wbanidade, da compsstwa e do respeito 
florindo, exuberantes, em plena multidão l 

O ASSUCAR 
Um dos aspectos mais pitorescos, uma das 

notas mais cómicas e interessantes da vida 
citadina, foi, nestes últimos dias, a falta dc 
assucar. 

Como a irmandade dos gulosos è uma das 
maiores desta cidade, toda a gente queria as 
sucar, e os clamori» exigindo a dôce substan¬ 
cia, a trovavam os ares, numa irritante s\n- 
fonisação de vozes, que iam deste o falsete 
«fine lame» da senhora da alta, até ás busi- 
nantes «roulades» dos homens de trabalho. 

Os espectros do café, do chá, do leite, do 
cacau e do chocolate, amargos como fél, sur¬ 
giram na imaginação dos gulosos, adoenlan- 
do-os e provocando lhes delírios e alucinações. 

Um grama de assucar passou a valer qua- 
si tanto como um grama de ouro em pó. As 
mercearias e as confeitarias tornaram-se ver¬ 
dadeiros casas fortes; uma caixa de assucar 
adquiriu tanta importância como uma caixa 
forte. 

Aos «geitinhos» passou a ser moda oferecer, 
em vez de flôres ou joias, meias quartas de 
assucar, e eu sei até de um sujeito, que pen¬ 
sou em requisitar uma força de policia para 
sua guarda e defeza, pois, tivera a grande 
ventura de adquirir meio Icilo de assucar e 
temia,—e com muita razão,—ser assaltado 
pelos gulosos. 

fião ha assucar, mas estamos á espera déle; 
dizem-nos que chegará em breve, o que é con¬ 
solador, especialmente se o assucar não ficar 
sendo para Faro o mesmo que o «\laio« é 
para u veslula cidade de Lagos.. .islo è: 
uma coisa que ha-de vir e pela qual eterna- 
mente se espera!... 

LYSTER FRANCO. 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as cm- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir- 

«ATLANTIC A» 
OOOCXXXrtXXXXXSOOOOOCXXXXXXXXXX 

lSstã á venda o &.° numero des. 
te magnifico mensarlo artístico 
literário e social para Portugal 
e Brazll, dirigido pelos Ilustres 
escritores Joâo de BBarros e João 

I 

do BKlo. 
Preço $25 

Confirmando os seus exce¬ 
lentes créditos de eximio ope¬ 
rador, acaba o nosso presado 
amigo e ilustre correligionário, 
sr. dr. Cândido Emilio de Sou¬ 
sa de operar os srs: Cirilo Ta¬ 
vares, em quem procedeu á 
abertura e raspagem de um ab- 
sceso da face e raspagem do 
angulo esquerdo da mandíbula, 
e Antonio PereiraNeto, a quem 
amputou a mama direita e es- 
vasiou a axila correspondente, 
por motivo de neoplasia mali¬ 
gna. Estas perigosas operações 
correram muitíssimo bem e am¬ 
bos os doentes estão em via de 
completa cura, pelo que since¬ 
ramente os felicitamos, abra¬ 
çando o seu ilustre operador 
por mais este brilhante exito 
profissional. 

Dr. Cândido de Sousa 

tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar bem 
a merecer a sua habuuil confiança. 
•-——-- 

O conflito liiso-gerinanico 

KIONGA 
O sr. dr. Joaquim da Ponte, ilustre 

Governador Civil deste distrito, forneceu 
á imprensa a seguinte nota oficiosa: 

«O comandante militar de Porto Amé¬ 
lia, A'rica Oriental, telegrafou comunican¬ 
do que hontem (to) pelas it.5 horas,tro- 
pas portuguesas ocuparam Kionga, lavan¬ 
do assim a afronta que em 1894 a Ale¬ 
manha tinha feito a Portugal. 

Viva a Patria! Viva a Republica! 
Este telegrama causou o maior entu¬ 

siasmo em todo o Algarve, provocando 
significativas manifestações de regosijo 
nesta cidade, em Tavira, S Ives Lagos 
Loulé, Vila Real, Portimão e muitas ou¬ 
tras localidades. 

viu cm Macau, de Olhão; José Guerreiro 
Bôto e Francisco dos Santos Barranha, 
de Portimão e Antonio Alves Feliciano, 
ex-seleiro-corrieiro, de Tavira. 

Entre os gazolmas postos á disposição 
do governo conta-se o hiate «Judibarros» 
do nosso presado amigo sr. Antonio Ju- 
dice de Magalhães Barros, importante in¬ 
dustrial estabelecido na Mexilhoeira da 
Carregação. 

A guer ra 
Sob a presidência da sr.a D. Maria Lú¬ 

cia Figueiredo Corvo, estremosa esposa 
do nosso presado amigo sr. Luiz Corvo, 
instalou-se no Ginásio Club desta cidade 
uma comissão de senhoras, que tenciona 
promover varfas festividades cujo pro¬ 
duto reverterá a favor dos soldados ex¬ 
pedicionários. 

Uma comissão constituída pelos srs. An- 
innio Pio da Silva, (Presidente), Armando 
Gonçalves, Antonio Mendes Paula Madeira, 
D. Adelaide da Conceição Rodrigues, Josê 
de Sousa Cachopa, Francisco P.amos Lopes 
e J. Rodrigues Ventura, alunos da Escola 
Industrial e Comercial «Pedro Nunes» desta 
cidade, resolveu promover uma recita em 
beneficio da «Cruz Vermelha.» 

Os alunos da Escolha de Marinheiros rea 
lizam brevemente uma recita para 0 mesuiu 
humanitário fim. 

Os respeclivos ensaios proseguem aeliva- 
mente. 

Estas generosas iniciativas teem oblido 0 
melhor acolhimento e valiosa cooperação. 
OFERECIMENTOS AO GOVERNO 

Entre outros, teem-se oferecido as se¬ 
guintes pessoas: D. Adriana GonçaloMir- 
reiros, de Faro; Antonio dos Santos, ex- 
soldado 61, da i.a bateria do grupo de 
artilharia de guarnição n.° 5, que já ser- 

» » * 

Havia neste país, 
em tempos que iá lá vão, 
um lapis desrirdor 
das prosas da oposição. 

Ern um triste e pobre lapisl 
Tão sincero, por desgraça, 
qje ao ríscar no papei branco, 
se confessava talassai 

Como tudo se transforma! 
A coisa agora é difrente; 
O lapis que hôjc governa 
corta a prosa a ti da a gente. 

O de então, já esquecido, 
como esses tempos fatais, 
—pobre censor sem cabeça!— 

’ tinha bico e nada mais. 

Em tesúrns, o de agora 
nem co’o de eutróra tem meças! 
Faz medo! Basta dizer-se 
que é lapis com tres cabeçasl 

Não estranhes pois, que, ás vezes, 
(acho bom prever empenos), 
a versalhada não preste 
•u tenha sílaba a menos... 

e não te esqueças, leitor; 
a dar-se tal desventura, 
nunca as culpas serão minhas. A 
Deita-os sempre p ra á cenju^^ 

| Dr. Cândido Guerreiro 
Deu-nos o prazer d > sua visita nesta 

redação, o ilustre poeta dr. Cândido 
Guerreiro, digno presidente da Comis¬ 
são Executiva da Camara Municipal de 
Loulé e nosso presado amigo. _ 

IMPRENSA 
XXXX200<XXXXIXX 

«O Algarve» 
Com o seu numero 419, completou o 

anos de existência o nosso colega «O 
Alg u-ve» semanario independente que se 
publica nesta cidade. 

Felicitamo-lo muito cordealmente. 

0 governo 
Em consequência de ter conseguido re¬ 

mover as.divergências entre os dois par¬ 
tidos com representação no gabinete, âcer- 
ca da extensão da proposta de lei sobre 
a amnistia, continua no governo o minis¬ 
tério da presidência, do sr. dr. Antonio 
José de Almeida. 

Como portugjêses que nos presamos 
de ser, estimamos sinceramente o ocorri¬ 
do. 

OS^TRIGOS 
Está felizmente resolvida a questão do 

transporte de trigos do Alemtejo para o 
Algarve. 

O sr. ministro do trabalho e previdên¬ 
cia social deu ordem para que seguissem 
já para o Algarve 200:000 kilos de trigo. 

Brevemente deve o governador civil de 
Beja fazer uma nova remessa de trigo 
com o mesmo destino. 

Já vieram para esta província 260 sa¬ 
cos de farinha e 200 moios de trigo e 
esperam-se em breve mais 400 mil kilos 
de trigo exotico para ser distribuido. 

São dignos do maior elogio, pelos cui¬ 
dados com que teem tratauo deste im¬ 
portante assunto, o sr. dr. Joaquim da 
Ponte, ilustre Governador Gvil do dis¬ 
trito e o nosso prestimoso correligionário, 
depuiado sr. dr. Marreiros Neto. 

— O deputado sr. dr. Adelino Furtado 
conferenciou com o sr. ministro do traba¬ 
lho sobre o abastecimento de milho nos 
concelhos de Silves e Monchique. 

D. Francisco Gomes 
Afim de tratar da publicação do nume¬ 

ro comemorativo do centenário do ilustre 
bispo do Algarve, D. Francisco Gomes 
do Avelar, partiu, para Lisboa o nosso 
presado amigo sr. dr.Adolfo Ernesto Tei¬ 
xeira Guedes, erudito professor do Li¬ 
ceu de Faro. 

Na organisação de tão importante tra¬ 
balho tem o sr. dr. Guedes empregado 
os mais deligentes esforços, pelo que é 
digno dos maiores elogios. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obrigamos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

•-——- 

Novidades literárias 
ESTÃO A’ VENDA: 

«QUATBKO U*I*.4IIIG4S> 
POR 

MARIA FAULA DE AZEVEDO 
í vol. encad. em percalina s com folhas dou¬ 
radas —$80 

Livraria Alllamt e llertr.md. 
Btua CSarret, n.os 9* c 93. 

Lconor Teles 
POR 

Antero cio Figueiredo 

1 volume luxuosamente impres¬ 
so com capa ilustrada a côres, 
brochado. $80 
Encadernado. iç&no 

Minha Terra 
POR 

Antonia Correia de Oliveira 
Volume III —v Liroirs, broch.... $80 
Volume IV—Vida dc Lavrador, 
broch. ©3o 

TAVIRA 

Nossa Senhora da Ajuda 
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Entrovl^tnudo,.. 

A’ roda das 
procissões 

E’ do domini) publico, que, a pedido 
de uma comissão de representantes do co¬ 
mércio local, foi auctorisada, este ano, a 
saida das chamadas «Procissões de Faro» 
que noutros tempos atraíam a esta cidade 
milhares de forasteiros. 

O caso produziu uma certa bulha nos 
arraiais da baixa política, forpccendo.lar¬ 
go assunto a todos aquêles que, natural¬ 
mente por não terem mais em que pensar, 
estão sempre prontos a exercer a sua cri- 
tiça pró ou contra, extcriorisando-a segun¬ 
do as suas paixões políticas, educação e 
grau de religiosidade, que possuem. 

Fazem se este ano as procissões, é cer¬ 
to, mas a nossa missão de jornalistas, obri¬ 
gando-nos a noticiar este facto, impõe-nos, 
também 9 dever moral de informar os 
nossos leitores, tão exactamente quanto 
possível, acerca do pensamento colectivo 
da cidade, da sua opinião, do seu parecer 
a tal respeito. 

No intuito de bem nos desobrigar-mos 
deste encargo, procurámos algumas indi¬ 
vidualidades em destaque no nosso meio 
citadino e pedimos-lhes os seus pareceres 
àobre o assunto o que logò nos foi conce¬ 
dido sob. a condição de não divulgarmos 
os nomes dos nossos entrevistados. 

Tão facil de cumprir era esta clausula 
que prontamente a aceitámos, respeitando 
os justos melindres que a ditaram. 

Passamos a fornecer aos nossos leitores 
as informações colhidas, procurando trans¬ 
miti-las com a imparcialidade que nos ca- 
racterisa. 

O que nos disse um livre 
pensador 
O sr. X. foi sempre um livre pensador, 

o que é hoje vulgar, mas possoe uma fi¬ 
na educação, o que é mãis raro. Repuhli- 
cano desde os bancos da escola, foi um 
dos fundadores do jornal democrático lis- 
bonense «A Rua», cuja vida efemera ter¬ 
minou depois de quatro numeros sob uma 
tremenda chuva de querelas. Foi um dos 
organisadores do grupo «Voluntários da 
Republica» e, embora os seus serviços á 
democracia 0 indicassem para uma situa¬ 
ção de destaque, pertence á minguada 
falange dos que nada pedem ao regime 
e que apenas desejam que êle conserve 
aquela austeridade que deve caracterizer 
as instituições democráticas. 

Interrogado sobre a conveniência ou 
inconveniência da saída das procissões, 
disse-nos o sr. X: 

«—Sou, como sabe,um incorrigível livre 
pensador. Já o era mesmo antes de ser 
moda .. .mas sou também, por educação 
e princípios um espirito tolerante e um 
daqueles indivíduos que não ambicionam 
a liberdade só para si, mas para todos os 
seus concidadãos, uma iiberdade ampla, 
sem sefismas nem restriçõe«. 

No caso sujeito e para responder dire- 
ctamente á sua pergunta sobre a conve¬ 
niência de se realizarem as procissões, 
perguntarei, por minha vez:—E’ livre pen¬ 
sadora a maioria dos habitantes desta cida¬ 
de? 

Não é. Eu proprio sou forçado a ates¬ 
tar que nós, os verdadeiros livres pensa¬ 
dores, estamos em minguadissima mino¬ 
ria Ora se a maioria dos habitantes é ca¬ 
tólica, se frequenta, como é incontestável, 
assiduamente as igrejas, se ouye, atenta, 
as prédicas c acorre lesta ás festividades 
religiosas, porque motivo não ha-de haver 
procissões? 

Penso que o meu amigo e digno corre¬ 
ligionário sr. João Barbosa, que tão pro¬ 
ficientemente tem exercido o espinhoso 
Gargo de administrador deste concelho, 
andou, como sempre, com moita corre¬ 
ção, autorizando o pedido que lhe foi 
apresentado, isto é: consentindo que se 
façam as procissões. 

Se esse pedido representava a opinião 
da maioria, porque havia de ser desaten¬ 
dido?» 

Agradecendo este parecer, fomos, se¬ 
guidamente, bater a outra porta. 

Fala um velho republicano 
Já sei que deseja a minha opinião ácer- 

ca da saida das pfecissões;—diz-nos o 
sr. Z. mal o avistamos,—não tehho duvi¬ 
da alguma cm satisfazer a sua curiosida¬ 
de. 

Sèm esquecer.que falo com o director 
de um jornal democrático, direi, todavia, 
que a lei da separação tem umas certas 
asperezas que, estou bem certo,o seu ilus¬ 
tre autor e meu dileto amigo, dr. Afonso 
Costa, teria sido o primeiro a emendar.se 
o ataque violentíssimo das oposições lh’o 
permitisse, sem desaire proprio. 

A questão das procissões, simples á 
primeira vista, é das que maior pondera¬ 
ção demanda para ser resolvida a conten¬ 
to de todos. Como sabe, é raro o portu¬ 
guês que não é afilhado de Nossa Senho¬ 
ra, irmão do Santíssimo ou ministro de 
qualquer outra irmandade. Fanatismo. 
Não.Apenas um habito, uma tradição, que, 
a meu ver representa só os vestigios da 
grande religiosidade em que primaram 
os portugueses de outras epocas, ao pé 

O H&ftÀLtíÒ 

VELHARIAS... 

0 que se tem dito da Mulher 
O primeiro adorno de uma senhora, 

quer seja moça quer seja idosa. é‘o? aceio. 
Mad. Deffand. 

Ordem, economia e aceio são pequenas 
virtudes^que fortalecem as ,grandes. Uma 
mulher que não tem arranjo érõ casa é 
como um soldado sem valentia diante do 
inimigo. 

Ricliard. 
O unico atavio das mulheres deveria 

ser o aceio. 
Bugny. 

Nada ha no mundo mais repugnante do 
que a mulher pouco limpa; o marido que 
se enoja dela tem razão. Uma senhora não 
dgye, só cuidar em bem fazer as coisas, 
deve também faze-las com aceio. 

J. J. Rousseau. 
O aceio c o enfeite da velhice. 

v.Mad. Nec/cer. 
A mulher suja não é mulher é um mons¬ 

tro. 
R. de la Bvetoune. 

Não ha perfume superior ao da carne 
de uma mulher limpa. 

Rozancrants. 
Se as mulheres bonitas conhecessem os 

efeitos da agua pura sobre a beleza, ar¬ 
ruinaram os perfumístas. 

Saquelemtrenpes. 
Prefiro ver uma flôr caida num ester- 

quilinio, a contemplar uma mulher enxo¬ 
valhada. N 

Filodémo. 
As mulheres devem seguir o exemplo 

das aves, lavando-se e penteando-se logo 
pela manhã. 

E. About. 

<?os quais, nós parecemos bem pequeni¬ 
nos pigmeus. 

Além disso, a historia diz-nos que, á 
sombra da cruz que adornava o largo ve¬ 
lame das caravelas, foi que éste povo pe¬ 
queno aprendeu a tornar se grande. No 
peito, tinham as cotas de armas dos ve¬ 
lhos soldados de Portugal, cruzes de to¬ 
das as côres e feitios; havia cruzes nos 
estandartes e balsões e até nos escudos, 
sempre prontos a levantarem a honra da 
Pairia. Porque motivo esse encarnecimen- 
to contra a religião, sabendo-se bem, como 
toda a gente culta hoje sabe, que o clero 
poituguês é, em sua maioria, liberal e pa¬ 
triota? 

Ha exemp'os em contraria, bem se;, 
mas sei também que a Republica é um 
regime que não tem re’igião. devendo por 
i-so manter-se absolutamente exiranha ás 
q lesiões do foro intimo da consciência dos 
cidadãos. Fui sempre repubhc-ino, tenho 
uma longa folha de serviço* ao regime e 
ainda não precisei para bem servi-To, de 
renegar a crença de meus pais, de ancLr 
á pancida aos padresou aos pontapés aos 
simbo'os religiosos... 

—-Mas, quanto ás procissões?—atalha¬ 
mos nós. 

—Acho que devem fazer-se, não só 
porque foram pedidas, mas também por¬ 
que representam uma festividade de que 
mal algum resulta. Quem quizer vê-lis, 
vai, quem não quizer não vai, nem é obri¬ 
gado. Nío ha nada mais simpie--. De res¬ 
to, o povo de Faro, republicanisado na 
sua maioria, o que, modéstia á pirte, al¬ 
gum trabalho me custou, r.os arriscados 
tempos da propaganda, sabe muito bem 
distrinçar entre polinca e religião. E’ por 
isso que, assim como o vimos nos gran¬ 
des cortejos civicoS comemorativos das 
conquistas democráticas, o vemos, agora, 
frequentando as cgrejas, não de olhos em 
baixo, hipocritamente, mas á vontade, 
conscienie de que ninguém-pode nem de¬ 
ve censura-lo desde que mantenha aquela 
linha de indispensável compostura cm 
que devem timbrar todos os habitantes de 
uma cidade civilisada. 

Aqui tem o meu desapaixonad> modo 
de pensar sobre o assunto. Bem sei que 
não faltarão- correligionários de parecer 
diametralmente òposto. 

Nada me importa o facto. Entendo que 
republica e religião são duas coisas distin¬ 
tas mas não incompatíveis. A propostto, 
lembro-lhe que Sampaio Bruno, um dos 
maiores republicanos dos nossos dias, era 
um crente na verdadeira acepção da pa¬ 
lavra ... 

Agrademos; despedimo-nos do sr. Z. c, 
fieis á nossa orientação, aqui deixamos 
fielmente reproduzidas estas duas entre¬ 
vistas que teriam o mais ruidoso sucesso 
se não fosse a maldita clausula que nos 
impede A divulgação do nome dos nossos 
amaveis entrevistados... 

Rozaucrantz. 

A ESTANTE DO «IlERALDOn 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

RELATORIO DO JUIZ PRESIDENTE DA TUTORIA 
CENTRAI. DA INPANCU DE LISIIOA—Temos preaente 
este interessantíssimo trabalho que, cm obediência ás dis- 
posiçfles regulamentares, o ar. dr. Pedro Augusto Pereira 
de Castro, ilustre juiz presidente de t/to util e simpatica ins¬ 
tituição, acaba de organizar. E' ura valioso subsidio respei¬ 
tante á cducicilo da fnfancia desvalida, muito honroso para 
quantos colaboram na expansão e salutares efeitos daquele 
importantíssimo estabelecimento de ensino. 

Ao sr. dr. Pereira de Castro agradecemos penhorados o 
exemplar do eeu uiagniOco relatorio. 

J. 

0 

Agora que a lei do divorcio é um facto 
e maia do que nunca os sexos tendem a 
proclamar a sua independençia, não re¬ 
sistimos á tentiçã » de. reproduzir as!se¬ 
te formulas pelas quais, segundo Aubèrt, 
qualquer esposa pode manter seu marido 
sob o doce jugo do amor: 
; il. : i.a FORMULA 

Modéstia 
Bom humor inalterável, gentilezas de 

todas as especies, atenções delicadas, até 
sob as cortinas da alcova: 0Estás bem 
querido? Tens calor? Não te incomodo 
assim?» 

II 
Ter o ura 

Riso que mostra os dentes; olhar lan¬ 
guido que anima. Gomo assunto de con¬ 
versação, lembranças dos primeiros dias 
de felicidade. Nesta categoria as atenções 
podem tornar-se um pouco mais familia¬ 
res: «Aproxima-te, querido! Está tanto 
frio!» 

E’ todavia muito diScil de passar além 
do «aproxima-te» sem cair na formula: 

III 
Insídia 

A mão ardente, suspiros frequentes, 
exicitação, movimento. 

Pi de-se ir até ao contacto involuntário: 
«Gh! perdão! Magoei--te? Não sei que te¬ 
nho esta noite. Não posso dormir. . Que 
nervoso!... Que nervoso!...» 

IV 
Tlranlca 

As mesmas disposições anteriores, mas 
mais acentuadas e persistentes. Não dei¬ 
xar um momento de tréguas ao paciente. 
Faze-lo acender e apagar muitas vezes a 
luz. Fazer-lhe muitas perguntas e aconse¬ 
lhar-lhe que frise o bigode. 

Um marido joven raras vezes resiste a 
esta formula, resistindo, empregue-se .a 

Perfídia 
Que só se utilisa depois de nerdida to¬ 

da a esperança na arterior. Usando-a, a 
esposa tem por fim rea'çar com os, seus 
mais lindos gestos a castidade. Exemplo: 
Aconchegando muito a camisa de dormir: 
«Querido, chega aqui a luz! Parece que 
andam insectos neste leito! E’ insuportá¬ 
vel! Tenho um prurido por todo a corpo 
que me aflige horrivelmente!... Não\ês 
nada!?... Nada?... E’ admiravel!»—e 
noutro tom entre um sorriso—-*E’ bôa! 
Parece que estou mais nutrida, não 
achas?» 

Ainda que estas galanterias tenham já 
um certo sabor picante, uma mulher ca¬ 
paz de representar bem a ingenuidade e 
tendo um pouco de hipocrisia, pode uti- 
lisa-la e conservar todas as prerogativas 
do seu sexo. E’ quasi sempre infalível. 

Todavia, nas duas formulas seguintes 
queimam-se os últimos cartuxos: 

VI 
-ludacla 

Abraçar o mando, chama-lo pelo seu 
nome de baptismo e suspirar: «amo-te» 
cobrindo-o de beijos apaixonados. Para o 
efeito é indispensável lirismo e. . . mais 
nada. 

VII 
Delírio 

Para esta ultima formula é dispensável 
o exemplo. 

E’ que este não se pode encontrar se¬ 
não nos mais veementes transportes do 
delirio do amôr, e não devemos profanar- 
lhe as santas manifestações. E' de todas 
as formulas a mais infalive! e a mais di¬ 
fícil de exemplicar teoricamente. 

Se, depois do emprego progressivo e 
gradual de todas estas formulas, a esposa 
não conseguir triumíar da indilerença do 
marido, então o divorcio é inevitável e ... 
deve ir bater a outra porta, que não tar¬ 
dará a abrir-se-lhe, se tiver r.isas nas fa¬ 
ces, estrelas nos olhos, perfume nos lá¬ 
bios e etc etc etc... 

Lysandro. 

põÈTssiluoo 
Esqueleto monstro 

Numa caverna dos arredores de Mesa- 
Reco, Novo México, foi ha tempo desco¬ 
berto o esqueleto de uma criatura que 
media quatro metros. 

O ante braço tinha 1 metro e 10 centí¬ 
metros de comprimento e a circumferen- 
cia da caixa toraxica media 2 metros e 10 
centimetios. 

Dizem que no referido local ainda de¬ 
vem existir mais esqueletos, que se su¬ 
põe serem de uma extinta raça de gigan¬ 
tes que durante séculos existiu ali. 

Estatística curiosa 
Segundo uma curiosa estatística ha 

tempo publicada, existem aproximaJamen- 
te 1 milhar e 5oo milhões de habitantes 
sobre a terra. 

Morrem em cada ano 33 milhões e 33 
mil. 

O numero de homens e mulheres é 
proximadamente igual e a média da du¬ 
ração da vida é de 33 anos. 

Uma grande parte dos homeno morre 
antes dos i5 anos. 

Sobre 1:000 pessoas, uma só chega á 
idade de 100 anos; e não mais de uma, 
sobre 5oo chega aos 8u anos. 

Morrendo 33 milhões e 33 mil pessoas 

BELAS-LETRAs 

cRí[toto^ía 8o Jlltjtirve 
POESIA 

m ww m 
Onde tu passas o ar se doura! Os montes 
De vêr-te os olhos verdes, reverdecem! 
E as puras águas cristalina,s decem, 
Só) para vêr-te, das musgosas fontes! 

O mesmo ar te namora! Os horisonies 
Que na poeira do sol desaparecem, 

Chamam por li de longe e te oferecem 
As a^as douro, com que ao ir, te aprontes. 

Namora-se de vêr-te a rocha agreste, 
As estrelas, o ar, a terra dura, 
E só por meu amor do céu decesle! 

Por mim, misero humano, lama escura, 
Triste sombra mortal, que tu podeste 
Prender nas tuas mãos de prata pura! 

JULIO DANTAS. 

PROSA 

fèinzas... 

0 baile esteve animado, mas eu regres¬ 
sei a casa fatigadissiuia st rnuito aborreci¬ 
da. 

E’ que, mal saíste com o teu amigo 
Visconde, nublou-se o meu espirito e toda 
á minha alegria se evolou como por en¬ 
canto! Se não lôsse parecer mal, teria bus¬ 
cado uma desculpa e esquivava-me aos 
compromissos tomados para quantas val¬ 
sas e quadrilhas dancei depois da tua au- 
zencia. 

Para que te retiraste tão cedo? 
Tua prima,—essa adoravel Condessi- 

nha, ela só mais alegre e buliçosa do que 
as mais alegres e buliçosas andorinhas que 
conheço,— durante toda a noite nos ob¬ 
servou, cheia de malícia, através das len¬ 
tes do seu lorguou de madrepérola e 
ouro .. 

Depois, fingindo explicar a tua saida, 
disse-me, em frr.se subtilmente irónica c 
a sorrir, que tu andavas agora a compor 
«um poêma em honra das estrelas!...» 
Bem ihe compreendi a alusão, mas fiz-me 
desintendida c mudei de conversa. 

Sabes? Apezar de minha amiga e das 
mais intimas, ela possue. como nenhuma 
outra mulher, o infernal segredo de me 
causar os maiores ciúmes. 

Será por que te vejo conversar com ela 
tão familtarmente? Bem sei que sáo pri¬ 
mos, mas, a Maria Emilia é tão linda, com 
a sua aureola de cabelo fulvo e os seus 
grandes olhos côr de safira... 

E’ quasi madrugada e ainda não dei¬ 
xei de pensar em ti! Sinto-me tão excita¬ 
da que nem tenho desejo dc ir deitar-me. 

Porque será que tanto me preocupas, 
se ainda ninguém foi capaz de tal? 

Apezar de correctissimas, as tuas frases 

(Fragmentos de uma carta) 

soam aos meus ouvidos como uma sinfo¬ 
nia feita de galanteios. 

Só peço a Deus (orças para te esquecer. 
E’ que desejo muito recuperar a minha 

tranquilidade espiritual e voltar a ler' os 
meus romances ficando a saber o que êles 
disem.'Esquecendo-te, serei talvez, mais 
feliz. 

Mas, poderei eu esquecer-te? 
Dizes-me, ás vezes, coisas que muito 

me pertubam. Bem sei que sou uma po¬ 
bre rapariga de tão modestos encantos, 
que não podem, certamente, prender a 
ardente .fantasia de um artista, também 
tenho ouvido dizer que, em geral, os poe¬ 
tas extertorisam em lindas lrascs pensa¬ 
mentos que não sentem; confesso, entretan¬ 
to, que, apezar de tudo, muito me im¬ 
pressionou o dizeres-me que á gloria e á 
lortuna e a todo um esplendoroso futuro 
de opulência, preferias o meu convívio 
exclusivo, longe do bulicio do mundo, nu¬ 
ma recatada casinha campestre, oculta en¬ 
tre a lolhagem, toda envolta num misté¬ 
rio de sombra e perfumada por glicínias. 

E’, bem sei, mais uma versão do eterno 
«o teu amôr é uma c.bana», mas, por 
mais que a experiencia a disseque, é mu- 
til negar que esta frase terá sempre um 
poderoso encanto aos ouvidos femininos. 

Vou dcitar-me e dcl genciar dormir. 
Conseguirei? Deus o permita. Ha tantas 
noites em que sou atormentada pelas mais; 
detestáveis insónias! Vingo-me, pensando, 
muito etn ti. A minha pobre imaginação 
exált*-se e vai se entretendo a compôr 
lindíssimos quadrinhos de um ambiciona¬ 
do porvir. Todo o ressurgir de um futuro 
risonho, tranquilo c florido, iluminado, 
vivamente, por formosíssimas e românti¬ 
cas cl .ridades côr de rosa... Lindo sonho! 

(Pela copia), 
LYSTER FRANCO. 

cada ano, faz um total de 91:874 por dia, 
3:73o por hora 60 por minuto e 1 por se¬ 
gundo.- 

Isto, é claro, em tempo normal. 
-- 

SPORT 

0 grupo de Faro em Setúbal 
Afim de tomarem parte nos dois anuncia¬ 

dos desafios contra 0 «Victoria F. S.» de 
Setúbal, pariiraiu para ali, no dia 8, os jo¬ 
gadores do Grupo representativo da «União» 

A’ partida houve entusiásticas aclamações 
e soliaram-se vários «hurras» que foram 
muito correspondidos. Em Setúbal aguarda¬ 
vam os jogadores algarvios alguns membros 
da direcção e vários socios do «Vicioria F. 
S.» que foram para aqueles de uma tocaote 
amabilidade, mostrando-llms a cidade, e 
acompauhando-os ás refeições, trocando-se 
muitos briudes ao «sport» e aos clubs ali 
representados. 

0 Grupo Farense, relativamente fraco por 
falta de bons jogadores, venceu 0 desafio 
no dia 9, por 4 bulas a 3. perdendo 110 dia 
seguinte, por 4 bolas a zero. 

0 Grupo algarvio fui muito prejudicado 
no jugo; 0 campo não linha as medidas re¬ 
gulamentares e a forçada deslocação de jo¬ 
gadores para logares que nunca tiubam ocu¬ 
pado redundou em prejuízo geral. 

0 Grupo Setubaleuse, classificado em 2.° 
logar em 2.“ categorias, na A. de Lisboa, 
é um grupo homogeneo, bem combinado e 
habituado a jogar 110 seu campo. 

Proximo, teremos a sua visita a Faro. A’- 
eerca do seu jogo faremos, então, uma cri¬ 
tica desassombrada; entretauto vamos des¬ 
de, jà aconselhando aos nossos jogadores a 
conveniência de perderem 0 medo á pele e 

de se deixarem do jogo pessoal, dois facto- 
rus que lauto os piejudicaram em Setúbal. 

N. 

Teve lugar 110 dia 2 em Loulé 0 desafio 
entre 0 l.c grupo do Sportiug Club Loule- 
taoo e 0 1° grupo da Escola Normal da 
Faro. Os grupos eram assim constituídos: 
«Club Louletano» Amadeu, S. Meudunça, 
Gaspar; J. Masques, Fraquito, José Nugas, 
Teugarríoba, Avehoo, BarracáúS e J. S. 
Gonçalves. Escola Normal—P*.riaues, Fran¬ 
cês, Evangelista, Barreio, Cabrita, Leonel, 
Marques, Bomba, Uosa e Beis. 

0 desafio, que começou ás 1G horas, foi 
renhido e terminou ás 18, vencendo oTeam 
da Escola Normal por 2 goals contra 1. 

Congresso Regional Algarvio 
Sob a presidência do sr. Tomaz Cabreira, 

reuniu a Comissão Executiva do Cuugresso 
Regional Algarvio, estando preseules os srs: 
Jaime de Padua Franco, Anlonio Judice de 
Magalhães Barros, José Francisco da Silva, 
José Parreira, dr. Agostiuho Lúcio da Silva, 
entrando depois 0 sr. Mateus Martins More¬ 
no. Assistiu ã sessão o:sr. dr. José Aulooio 
Brakiamy. Foi lida e aprovada a acti da 
sessão anterior. 0 sr. J isé Francisco da Sil¬ 
va, lembra a necessidade de se tomarem 
medidas para não serem coustruidas edifi; 
cações que desfeiem 0 iocal e contrarias á 
esietica. 0 sr. Padua Franco diz ter sido 
nomeada uma Comissão especialmente para 
este fim e que aCamara não aprova nenhum 
projecio, desde que ele não tenha a apro¬ 
vação da Comissão. 0 sr. Tomaz Cabreira 
acrescenta que ha uma postura creaudo 0 
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daudo os necessários poderes á Comissão, 
Indica os nomes das individualidades de que 
a niasroa é composta. Trocam-se diversas 
impressões sobre o assunto, falando em se¬ 
guida o sr. 1’adua Franco dos tillimos tra¬ 
balhos da Comissão do Congresso e refere- 
se ao mau serviço de policiamento da esta- 
çHo do Sul e Sueste. 

(tarteira 
Fajem anos: 

10-jí, Domingo, !6—D. btura San» Pais Pinção, D. 
Maria do Carmo Graça,Jogo Antonio JuJice Fialho,e general 
Anlonio Augusto Ferreira Aboim. 

Segunda-feira, 17 -D. Julia Vieirn SimOes. D. Joaquina 
Varela Santos, D. Marta Firmin» Pragana lliker de Gusmão, 
D. Carolina Ramos Monde», Vècante Xarier de Magalh&es, 
e José Julião Pereira Batista. 

Terça-feira. 18— D. Maria do Carmo Maecarenhas Mota, 
D. Silvim de Cimpos, a mettina Alice Solo-Miyor, Joio 
de Melo Vieira e Francisco Cario* Gonçalves. 

Quarta-leira. 19—1). Francisca Moreira, D. Maria Emi- 
lia Lopes, D. Maria Ametia Sinto», Joio K*tevão Aguas, 
e Simplicio de Brito. 

Quinti-feira. 4*—D. Àlbertina Luiia Silverio, D. Caro¬ 
lina Vieira. D. Mana Amélia Vargues, Antonio Luiz Bar¬ 
reto, Luiz Rodrigues Corro e José Pire» do Jesus. 

Sexta-feira, 41 —D. Maria Carolina Afonso, D. Esteia 
Simões, 1). FranoiHa Pereira, João Pereira Campus e Joa¬ 
quim Pinto Ribeiro Lopes. 

âabado, 44—O. Maria da Soledade Delrisco da Silva 
Santos, D. Aid» Mendes Lopes, 1). Sulia de Oliveira Men¬ 
des, João Carlos Teixeira, Manuel Frederico da Silva, José 
da Silva Raminho e José de Ascensão Guimarães. 

— Passem 'no dia 10 do corrente o 4.* aniversario nata¬ 
lício da menina Maria Augasta Lopes, interessante filhinba 
do nosso dedicado amigo sr. José Domingos Lopes. 

As nossas felicitações. 

Casamentos: 

—Rendisou-se no dda 10 o casamento do sr. Francisco 
Gomes de Sousa, revisor do caminho de ferro, com a sr.* 
D. Francisca Montes, filha do sr. Antonio Montes, inspector 
do caminho de ferro. 0 registo efetuou-se em caia da nu¬ 
bente. 

As nossas felicitações. 

Doentes: 

A sr.* D. Maria Infante Alcarve, a mie do sr. Carlos Pi¬ 
res, a mãe do sr. Antonio Montes, a esposa do ar. Gonçal¬ 
ves S. ®r»z, a esposa do sr. Henrique Cavaco o a esposa 
do sr. Francisco Antonio Viegas e os srs. Coaego Manuel 
Alexandre da lEilva, Higino Santos, Halbino Costa, João 
Batista Mendes, Qlrai Martins, Jcronimo Coetbo de Bivar 
e Jcse Maria Caft.xo. 

Desejamos-lhas prontas melhoras. 
—Está melhor o sr. Joio Veríssimo Pinto Lopes. 

Necrologia. 

Faleceram: em Loulé—o sr. José Pires Valerio; em Lis¬ 
boa—o menino João Ferreira, filho do sr. lo sé Ferreira, 
de Portimão e em Gibraltar, o sr. José da'Piedade Car¬ 
rilho. 

—Faleceu em Lisboa a sr.* D. Aurora Leal de A levedo 
Coutinho, esposa do sr. Ministro da Marinha. 

—íia mesma cidade, também falecoo, no dia 10, o sr. 
João Estevão de Mendonça Brandeiro, medico veterinário, 
cbefe da repartição dos serviços pecuários. Contava oG 
anos; era-sdlltiro e irmão dos srs. Antonio loaquim Mendon¬ 
ça Brandeiro, coronel comandante do regimento de cavala¬ 
ria. 1< e José iBraudeiro, conceiliado gaarda-livros da Ca¬ 
ga Pereira de Matos desla cidade. 

A’s famílias enlutadas os nossos peeames. 

^afTciÂRio- 
A eamara municipal de Albufeira, cons- 

tando-lbè que o governo pensa em ulilisar 
um dos vapores requisitados para fazer car¬ 
reiras regulares de navegação emre Lisboa 
e o Algarve, representou ao ministro do 
trabalho para qne o mesmo vapor faça es- 
ala pelo porto daquela vila, vislo ser graD- 

de o Riovimeoio comercial eatre Lisboa e 
aquele concelho. 

= P#riiu para Lisboa, no dia {2, tendo 
sido chamado a prestar serviço na Comis¬ 
são Gem-rdl de Separação do miuisterio da 
justiça, o nosso presado amigo sr. Antooio 
Bernardo dos Santos Serpa, digno 2.° ofi¬ 
cial de finanças. 
= Acompanhado de sua esposa e filha 

pariitiflo^ia 12 para Lisboa, o sr. José 
Brandeiro, ilusire guarda livros da Casa 
Pereira de Matos, desta cidade. 

■= E«n goso de férias partiu para Lisboa 
a sr.* D. Genrgina da Conceição Kocha, 
distinta professora da tscola Normal de 
Faro. 

= A eamara municipal de Tavira solici¬ 
tou do governo provideocias para o estado 
de ruina em que se encontra uma parte do 
muro de eu por le do rio, a fuzante da ponte, 
em frertle da Praça da Republica, daquela 
cidade. 

= Foi nomeado professor da escola de 
Cachopo, tendo já tomado posse do lugar, 
o sr. José ilendes Madeira. 

= Fm elevada a .estação postal a caixa 
do povo de Budens, concelho de Vila do 
Bispo. 
= Foi publicado um decreto modificando 

o quadro doe empregados da Misericórdia 
de Loulé. 
= O sr. dr. José Antonio dos Santos 

foi nomeado notário em Monchique. 
= Deu-nos o praser da sua visita nesta 

redacção o sr. Crislovam Xavier Leal, nosso 
presado amigo e assinante do «Heraldo» 
em Almancil. 
= Na semana finda foi a Lisboa acompa¬ 

nhado de sua esposa, o sr. João Abel Teixei¬ 
ra. 

=* Foram transferidos os fiscaes dos Im¬ 
postos srs. Joaquim Filipe dos Santos, de 
Olhão para Alcoulim; José Ruah, de Faro 
para Castro Marim; Inácio de Sousa, de Sil 
ves para Alpnrtel; Joaquim Guerreiro Rosa¬ 
do, de Lagoa para Silves. O fiscal sr. José 
de Jesus Teixeira deixou de prestar serviço 
na Gamara Municipal deste ccncelbo, indo 
fazer serviço em A Iportel. 

= Afim de frequentar a escola de sar- 
gealos em Évora foi mandado ali apreseu* 

£1 Síecprite 
RODOLFO SILYA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 Telegramas—Boanxenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 

tar o fiscal sr. João do Carmo Santos Silva, 
que prestava serviço em Alcoulim. 

==> Foi mandado apreseutar-se na direção 
Geral das Contribuições e Impostos o sr. 
Elias Augusto Chaves de Almeida, Inspector 
dos Impostos, que na capital fica fazendo 
serviço. 
= Acompanhada de sua filha D. Maria 

Tereza, reiirou para Lisboa, no dia 12, a 
sr.* D. Francisca Ventura Ferreira. 

= No mesmo dia fui á capilal o sr. Eva- 
rislo Denteado. 

= Retirou para Lisboa o sr. dr. Frede¬ 
rico Lazaro Cortes, lia pouco uomeado me¬ 
dico naval. 
= Esteve nesta cidade o sr. dr. José Vi¬ 

cente Madeira. 
Carteira do Hotel Madalena.—nos dias 

6 a 13 de Abril, esiiveram hospedados neste 
hotel os srs: 

P. F. da Silva e esposa, proprietário, Lis¬ 
boa; A. Ferreira, jurista, Lisboa; Antonio 
Eduardo Pires de Freitas, Beja; Martano 
Antonio Pires de Freitas, comerciaute, Beja; 
José Palhano e esposa, proprietário. Povoa 
de Varzim; Raul Landean, viajante, Porto; 
Antonio Augusto de Almeida, proprietário, 
Odemira; Francisco Eduardo Monteiro, pro¬ 
prietário, Meriola. 

Departamento 
Marítimo do Sul 

KEMIGUIO FKANCÉS 

XAROPE FAMEL 

Em todoo u pharmosiao ou no dopooilo gorai 
J. OELIBAHT, 15, rua doa Sapalalroo, Lltboa. 

^ Franca da porta eomorondo t trooeoo. 

A «conomla produzida pelo emprego constante 

metodicol do OIL1) AG , de mistura 
comoleo, nos motores de automóveis é tão senaiiel 
que ousamos afirmar, sem receio de desmentido, quo a 

ooononila «lo oleo atiujfe, por ve - 
zch,AO %do consumo primitivo . 

Em motores de lubrificação autonui. 
tien embora |os fabricantes aconselhem a limpe» do 

cárter depois depois de um determinado percurso nu. o 
lia receio «le g-ripagom fazendo eó essa 

inpe»' dòpols «lo um percurso «lo - 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lutprifióaçu.o <3 por 

mm 

bnrbotnge a economia não sondo tão isniivaS 
“tinge contudo entre 30 % e 10 */„. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGi? 
Slo verificados em absoluto ao fim da 1000 a 1S00 kilo- 

metros, mas é notável o aumento «le com- 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo «le fj-azolintt no fira de 100 kilometra»; 

economia esta quo atinge por vezes 15 °/0 a 40 °/„ do con¬ 

sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos os 
automolistas se roga no seu proprlo inte¬ 
resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

nhos do Poito e ainda pela Ponta 
da Balieira; Pena de Alte pelo mon 
te (casa) do Joaquim das Areias. 
Fundo, 28 metros no preamar de 
águas vivas. 

«SENHORA DA LUZ» 

Distancias angulares: Torre da 
Barra (proximo da Ponta do Altar) 
á Tôrre de Alíanzina, 27o e 24’; 
Tôrre de Alfanzina á Senhora da 
Rocha, 66° e 5o’1 Enfiamentos: A 
Leste-Pena de Alte pela casa do Pi¬ 
menta de Pera de Cima; a Meio- 
Moinho de João Moleiro pela cha¬ 
miné do Pauzinho. A Oeste, o Mar- 

D. Bernardo Antonio da Cos-1 meiete de Fora pelos Ruivos (Ro¬ 
ta de i8ousa Macedo, Capi- chas- Fundo> ,8 braças em meia 

tão de Mar e Guerra, Che-! h°A,d' “LI”'*’, 
íe do Departamento Marí¬ 
timo do Sul. 

arrematações realizar-se hão 
na Repartição do Chefe do Depar¬ 
tamento, na presença deste funcio¬ 
nário, seu adjunto e escrivão, e se¬ 
rão feitas por meio de propostas 
em cartas fechadas, sôbre as ba¬ 
ses minimas, respectivamente de 
23i$, 261®, 329®, e 161®, sendo 
observadas as disposições dos n 01 
2.0,5.°, 6.", 8.° e 9 0 do artigo 610 do 
regulamento geral da pesca da 
sardinha, de 14 de Maio de 1903, 
e as do decreto n.° 2:175, de 8 de 
Janeiro de 1916 

Departamento Marítimo do Sul 
em Faro, em 10 de Abril de 1916.- 

O CHEFE DO DEPARTAMENTO, 

D. Bernardo Anlonio da Costa de 
Sousa de Macedo. 

Capitão de Mar e Guerra 

Faço saber que tendo caduca¬ 
do as concessões dos locais de¬ 
nominados «Vergões», do distri¬ 
to marítimo de Olhão; «Feliz Ven¬ 
tura», do distrito marítimo de Faro; 
«Balieira» e*v«Senhora da Luz», do 
distrito marítimo de Portimão, pa¬ 
ra a exploração da pesca da sardi¬ 
nha por meio de armação á vaie- 
ciana, são postas em praça as ex¬ 
plorações dos mesmos locaes, no 
dia i5 de Maio do corrente ano, 
pelas catorze horas, para serem 
arrrematados em hasta pública. 

Os locais são definidos pelas dis¬ 
tancias angulares e enfiamentos se¬ 
guintes: 

«VERGÕES» 
Distâncias angulares: Tôrre da 

Igreja de Olhão ao Farol de Santa 
Maria, 44o e 6’; Igreja de Olhão á 
Igreja da Fuzeta, 79o e 1’ Santo! 
António do Alto ao Farol de Santa 
Maria, 27o e 10’. Enfiamentos: Tôr¬ 
re da Igreja pequena de Olhão por 
uma casa do pôsto e junto á base 
do cerro de Cabeço de Câmara. 
Casa das salinas do Alberto pela 
cêrca da Fonte do Canal. Ultima ca¬ 
sa de E da Fuzeta pela encosta do 
N da Mama Gorda. 

Fundo, 18 braças em preamar d e 
águas mortas. 

«FELIZ VENTURA» 
Distancias angulares: Forte No¬ 

vo á Casa d© Ancão, 5o° e 57’; For- Çã° no Diário do Governo, para 
te Novo a Santo Antonio do Alto, j preenchimento do logar de conti- 

iea 
Inspecçfio de Finanças do 

Distrito de Faro 

Concurso 
Tendo sido anulado, por despa¬ 

cho de 5 do corrente o concurso 
anunciado no Diário do Governo 
n.° io 2.* serie, de i3 de Janeiro 
proximo findo, por falta de concor¬ 
rente legal, novamente se declara 
aberto concurso documental, nos 
termos do art.° 21 do decreto-lei 
de 26 de Maio de 1911, por espa 
ço de 3o dias a contar da publica- 

Diario 

98*,e 41’,Forte Novoá Torre da Me- 
dronheira, 3j° e 4’; fundo, 28,m 5o no 
máximo preamar de águas vivas. 

«BALIEIRA» 
Distancias angulares: Tôrre de 

Albufeira á Tôrre Velha 37°; Tor¬ 
re Velha á Igreja de Albufeira, 45° e 
5; Egreja de Albufeira á Rocha Bai- 
xinha, 58° e 5T. Enfiamentos:jIgreja 
de Porches pelo chalé de Vaz Gon¬ 
çalves (encarnado); Chalé de Joa¬ 
quim de Sousa a meio dos dois moi- 

nuo desta Inspeção, vago em virtu¬ 
de da exoneração concedida a José 
Viriato Maquias, pela portaria de 
3i de Dezembro de 1915. 

Os requerimentos feitos e assina¬ 
dos pelos proprios candidatos, com 
letra e assinatura reconhecidas, por 
notário publico, serão entregues 
nesta Inspeção, dentro do referido 
praso, e instruídos com os seguin¬ 
tes documentos: 

Certidão de edade em que se 

Estas velas são, pela sua especial fabrificação, iufa- 
liveiw, assegurando um tralxilho cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muilu oleo. 

Elas próprias, e nutomnticamento se 

limpam. As velas HEFLldX teem po* 
sobre qualquer outra, dobra«ln cxisteiioia 
São, por consequência, 50% mais baratas. 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de convenienri.. O verdadeiro car¬ 
ro utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carr» de turismo por excelencia. O rei dos carro* 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempre stolc 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar os SENHORES AUT0M0B1LISAS 

Thcrmold—Sempre em stok 

Direcçfio técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ig 
I JOSÉ 

afinador e reparador 

RUA CAMÕES, 17 -OLHÃO 

II Wm 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obilos rogistados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro deede 6 a 13 de Abril 
de 1916. 

Nascimentos.17 
Casamentos. 1 
Óbitos. 11 

mostre ter o Candidato mais de 21 
e menos de 3o anos de edade; 

Certificado do registo criminal; 
Atestado bom comportamento 

moral e civil; 
Certidão do exame do 2.0 grau 

de instrução primaria, pelo menos; 
e 

Atestado medico, que demons¬ 
tre não sofrer qualquer moléstia 
contagiosa. 

Inspecção de Finanças do D istri- 
cto de Faro, 7 de Abril de 1916. 

O Inspector de Finanças, 
João Saraiva. 

De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e re¬ 

presentações; intermediário em to¬ 
da a classe de negocios. 

Agencia de informações. 
Venda e compra de conservas á 

comissão. 
Isla Cristina—lliiciva. 

EDITAL 
Manuel Fernandes de Olivei¬ 

ra, administrador do con- 
celho de Xljezur: 

Faço saber que no dia 29 de 
Abril corrente, pelas 12 horas, pro- 
ceder-se-ha,na secretaria desta ad¬ 
ministração, á arrematação do for¬ 
necimento das rações aos presos 
indigentes da cadeia deste conce¬ 
lho, durante o tempo que decorre 
de 1 de Julho de 1916 a 3o de Ju¬ 
nho de 1917, sob as condições que 
se acham patente» nesta repartição 
todos os dias uteis,das 10 ás 16 ho¬ 
ras. 

Para constar, mandei passar o | 
presente e outros iguais. 

Administração do Concelho de I 
Aljezur, 7. de Abril de 1916. 

Manuel Fernandes de Oliveira. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun* 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divorcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 

Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 

Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

L mZILEIU 
=»1K= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.« 10, 14 e li 

-3?AHQ- 

Yendem-se 

Um cavalo e dois carros de qua¬ 
tro rodas. Para informações nesta 
redação. 
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ANTONIO DOS SâNTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros chi iodos os gcueros, uovos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Foz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
1NSTUUÇÃO PRIMARIA 

Todos os livros proprios pelos preços de Lisboa 
Insirução secundaria—ijscolas uorinacs c liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro m iliar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 

! arte. 
Rua da Cabanita, 35 FARO 

mmmmmwmmwmimmmmmftmi 
ACABA DE PUBLICAR-SE 

NOÇÒES DE PROCESSO PENAL 
_ Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, c 
E advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

i mmimMmwmmmummimw 

Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados... 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
4. G"re“' Il6rCU,an°- CaSl'lh0' Baba- 

rr. 7* X*T.-X -'-'“uuiun ne rigueireao, Fausuno da Fonseca 
Guerra Juncjueiro Alfredo ICeil, Augusto de I.acerda, Lopes dé 

Mendonça Mareelmo Me^u.ta, Conde de Arnoso, Conde de Monsarnz, Mario Mon- 
Antoni^Vieha °rtI8a0’ Bulfla0 1 ato> Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e /-taide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emitio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion. La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Ivork, Kropptkme, Lamartine. Larousse, Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente grral u« Algarve das publicações da 
1* BJIÍA «N lSCti\SAj»U U TLGIÈSA 

Figurinos, jornaes de modos e recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NACIONAES E ESTRANGÉlttAS 

Assinaturas para todos os jornaese rc mances nacionaes e estrangeiros 

íí 

Aviso importante 
Qu«quer requisição dirigida a esti livraria será rapid a mente aUndid'. Todas as 

tigo desta essa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se hãi biuver na c.si 
pede-se imediameute aos editores. 

is desejarem algum ar- 
livros que requisitem, 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a imporlancia do livro alugado. Quando o resliutirem deixarilo 40 po 

cento, e receberão o reslanle da importaneia que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria das Novidades 
Rua da Marinha, õ 

FAltO 
Frainro «,1c porto 

a nmm„ 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

SERRALHARIA MECANICA 12 CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

' DF 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(Bonstrução ilc poças ^rteztanos—Oeitílcm-se maíerines pora as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

. PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

m 

Historia de 
Portugal 

por 

A. llcrailano 
Sclima ediçáo definitiva e 

ilustrada, em 8 volumes 

1 >irigida por 
Bavid Lopes 

Saíram os volumes I, II e III 
Preço do volume avulso.... $8o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtraiid 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

JOSE FILIPE IMS 
MEDICO CIRl RGlAO 

Especialidades : Tuberculose c doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
CINSILTAS, TKIIÇAS E SEXTAS ÃS 

G HíitAS DA TARDE NA FARM A Cl A 

DIKIF AMOEFS 

Para \ isitas chamadas na mesma 

FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

ihsitiBjçm sBcmMÉM k mmmsminL 
Tratado de Química Kleinei 

escudos—i»5o 

I£p$ir0',(0ic9'. 
mm 

Livros escolares do professor 

DB, BIBEXBO HOBBF 
itar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no forrr.ato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam iustruir-se nesla ciência: as teorias químicas são melódicnmente tratadas em separado com a máxima clareia e bastante desenvolvimento, 

a parle descritiva i rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas lundamentnis da química elementar eslAo cuidadosamenle 
tratados em secçáo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçSo dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quasj 
todos os liceuB é seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a ser o compondio proferido por distintos professores, 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fi2.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5em com 400 gravura 

foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- 
adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 461 do mesmo ano. Foi no- 

PRECO, escudos—ií»20 

dário 
Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas liçóes, 
apresentados no concurso de 1899, e seguid imente mandado ai 

1909 (D. do G. n.° 194), e rovnlidada a 
a revisSo das matérias estudadas. Além 

varaento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comíssáo oficial no concurso do 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo a presença de professor e facilita 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensflo 

cara ter elementaríssimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem 
numéricas, 

cialmcnte indutivo experimental e pelo seu 

ma aprovação em 1914 pela Portaria de 4 de julho, 
também no fim de cada lição, em cuja matéria podem 
assuntos da respotiva liçSo.— I seu método ossen- 

sem fadiga nem dificuldade as pr noçóos exatas da 

física, 
nas de 

ando-se por isso adaptado náo só ao curso geral dos liceus e ao curso escolas normais, 

e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (io.â Edição). Um volume de IV 

mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nos escolas elementares industriais e 

764 páginas no formato 22Xt5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—i2b8o 

Este excelente livro 
1895, e seguidamente 
0 ensino liceal complementar 
acomodada i revisão geral 

rso geral de' 
livro proposto para 

Física foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados i 
adotar em todos os liceu? por Decreto de 4G de setembro, publicado no Diário do Governo n.“ 418 do mesmo ano. boi novai.jente o muco 

ela Comissão oficial no concurso da 1909 (D. do G. n.° 194) e revalidada a sua aprovação em 1914 pela Portaria do 43 de julho. F.sla edição 
estudo da Física nos liceus de harmonia cornas inslruçóes que acompanham oa programas do curso complementar, pois que, além ilas matérias novas 

rrogramas da 6 • e da '7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 477 problemas numéricos abrangendo todos os 
acompanhados da indicação dos artigos da doolrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Fstns obras aue tem sido preferidas em concursos oficiais do livros de ensino e que estão vulgarissdas nas escolas de Portugal e do Brnzil, acompanham os pro 
nnimic is encontraodo-ee atualissdas com s inserção das doutrinas sobre as modernas e imporunjissimas descobertas, tais como a da fotografia das coros, a og a a 
ouTa osY ds? corrente, de alta f:e,uencia, dos ródioconduloro., da telegrafia sem fio e da ridioacti -idade. Os princípios e deduções ^ d^onstraivas 

resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reaçóes dos corpos e da eletricidade indispensáveis a sui probss.lo, 
encontram elementos que devem salisfaxor ás exigências do sou espirito. 

gressos 
atravéz 

das ciências 
dos corpos 
i aplicaçfles práti¬ 

cas e 
ensino teórico • prático 
ceitas e preceitos) pari 

adquirir noções 

, i disciplina do espirito e aos trabalhos d 
i principiar a ojersr eom segurança e bom 
adquirir noções dos fenómenos da natureza 

■ .anu» ia Ferin, Rna Nova do Almada, 70.—POf 

as pessoas que desejam . 

LISBOA Livraria Ferin, Roa Nova do Alm.d», 70.-PORTO Livraria Chardron, Ru. das.Carmelitas, líl.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 113. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escala de Lisboa e com os corsos 

tspacàes de Higiene, Oftalmologia e Bateriologia 

CUMICA GERAL. OPERAÇÕES 
-Soeaa/idades : ^Doenças aos olhos> 

boca e dentes 
Utentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

__ RUA U SANTO ANTONIO, 6 
H FíBO 

JOSO PEDRDDE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, t.°, D.° jl 

LISBOA 

0 que todos devem saber 
ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, Hua dos 1'oiaes de S. Beulo, 13a 

LISBOA 


